Contrato de arrendamento para comércio

Entre:

PRIMEIRO OUTORGANTE:

- TOMÉ BRANCO ISENTO LOPES, solteiro, maior, NIF 22, B.I. ou cartão do Cidadão ?????, Residência ???????, 

Adiante designado Senhorio 

E

SEGUNDO OUTORGANTE: 

- DADOS DO, casado com, NIF ?????, B.I. ou cartão do Cidadão ?????, Residência ???????, 

Adiante designado Inquilino. 

É celebrado o contrato de arrendamento que se rege pelas seguintes cláusulas: 

1º

O Senhorio dá de arrendamento à Inquilina que, por sua vez, toma de arrendamento, a fracção autónoma designada pela letra “R”, (Preenche com os dados do teu prédio  conforme está aqui) correspondente ao rés-do-chão do prédio sito na Avenida Fernão de Magalhães, n.º 495 – D, freguesia de Santa Cruz, concelho de Coimbra, descrito na 2ª Conservatória do Registo Predial de Coimbra sob o n.º 1696 e inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 2370, com a licença de utilização número 423 emitida em 05/12/1983 pela Câmara Municipal de Coimbra. 

2º

1. O presente contrato de arrendamento é celebrado, pelo prazo de duração inicial de cinco anos. 

2. Findo o prazo referido no número anterior, o contrato de arrendamento renovar-se-á automática e sucessivamente por períodos de um ano, caso não seja denunciado por qualquer das partes com a antecedência mínima de três meses para o inquilino e três meses para o Senhorio ao termo do prazo da renovação. 

3. Na presente data, o Senhorio entrega ao Inquilino o imóvel e as respectivas chaves.

3º

1. O local arrendado destina-se à actividade de ….….. do Inquilino, não lhe podendo ser dado outro uso, nem ser comodatado, sublocado ou por qualquer outra forma, cedido a terceiros, gratuita ou onerosamente, no todo ou em parte, sem prévia autorização por escrito dos Senhorio. 

2. O local arrendado é entregue ao Inquilino nesta data, no estado em que actualmente se encontra, estado esse que esta declara expressamente conhecer e aceitar.

3. A realização de quaisquer obras de adaptação ao exercício da actividade do Inquilino, na fracção objecto do arrendamento, de acordo com os padrões de qualidade inerentes ao imóvel em que a dita fracção se integra carecem de prévia comunicação e autorização escrita do Senhorio, não podendo contudo, e em qualquer caso, tais obras incidirem sobre os elementos externos e internos estruturais essenciais da fracção de forma a causarem-lhe danos irreparáveis.

4. Fica exclusivamente a cargo do Inquilino o custeio das obras referidas no número anterior, bem como o pagamento de todas as taxas legais, licenças, encargos, coimas e outras despesas com elas conexas ou com a sua execução, não sendo da responsabilidade do Senhorio a obtenção de quaisquer licenças administrativas ou outras legalmente exigíveis. 

4º

1. Como contrapartida da ocupação do local arrendado, o Inquilino pagará ao Senhorio a renda mensal de 300 € (trezentos euros), vencendo-se a primeira renda a 01 de Junho de 2011 e cada uma das rendas subsequentes no primeiro dia útil do mês imediatamente anterior àquele a que diga respeito, sendo o respectivo pagamento efectuado por meio de cheque entregue ou enviado para a morada do Senhorio, em numerário, ou por transferência bancária para o NIB 0035 0435 00007921700 97.
2. A renda referida no número anterior será actualizada anualmente mediante a aplicação dos coeficientes de actualização divulgados pelo Instituto Nacional de Estatística. 

5º

O Inquilino suportará todas e quaisquer despesas relativas às áreas comuns e à prestação de serviços de interesse comum do prédio descrito na clausula 1ª. 

6º

O Inquilino será exclusivamente responsável por quaisquer danos ou prejuízos causados por força ou em conexão com as obras realizadas, devendo reembolsar o Senhorio de toda e qualquer quantia que esta seja chamada a pagar a terceiros a esse título. 

7º

O Inquilino obriga-se, ainda, a: 

a)
Manter o local arrendado em perfeito estado de conservação, realizando à sua custa as obras de reparação, conservação de manutenção do local e de todas as suas instalações e equipamentos e demais encargos tornados necessários pelo seu uso. 

b) 
Suportar os encargos com a electricidade e água que lhe disserem respeito;

c) 
Respeitar e cumprir o regulamento do condomínio;

d) 
Não dar ao local arrendado uso diverso do convencionado, nem fazer dele uma utilização imprudente;

e) 
Findo o contrato de arrendamento, por qualquer causa, reparar todas as deteriorações verificadas no local que não decorram da sua utilização prudente e normal. 

8º

1. 
Findo o arrendamento, as benfeitorias resultantes das obras e beneficiações efectuadas pelo Inquilino revertem a favor do Senhorio, sem que aquele possa por elas pedir indemnização ou invocar retenção. 

O presente contrato é composto de 4 páginas, foi feito em triplicado tendo ambas as partes rubricado todas as páginas e assinado a última. 

Manteigas, 01 de Junho de 2011. 

O Senhorio: ________________________________________________________

O Inquilino: _______________________________________________________

